
LEI Nº 4.824, de 28 de junho de 2022.
Denomina de “José Alberto Doelle” o trecho de ciclovia localizado entre a Praça Noely Luiz Giacomini, no Bairro Santa Rosa, seguindo o trajeto da via férrea, passando pelos Bairros Bela Vista e Monte Líbano, até chegar à Rodovia BR280, na Vila Cachan.
O PREFEITO MUNICIPAL DE PORTO UNIÃO, Estado de Santa Catarina, usando da competência privativa que lhe confere o inciso IV, do artigo 64, da Lei Orgânica do Município, faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte LEI:
Art. 1º Fica denominado de “José Alberto Doelle” o trecho de ciclovia localizado entre a Praça Noely Luiz Giacomini, no Bairro Santa Rosa, seguindo o trajeto da via férrea, passando pelos Bairros Bela Vista e Monte Líbano, até chegar à Rodovia BR280, na Vila Cachan.
Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Porto União, 28 de junho de 2022.

      ELISEU MIBACH 




RUAN GUILHERME WOLF

      Prefeito Municipal


      Secretário Municipal de Administração e Esporte                                             

ANEXO I

José Alberto Doelle nasceu no dia 08 de julho de 1941, na Comunidade do Maratá, interior do Município de Porto União – SC. Filho dos imigrantes alemães Guilherme Doelle (in memoriam) e Paulina Doelle (in memoriam). Sua infância e adolescência foram vividas na propriedade de sua família. 

Estudou na Escola Isolada do Maratá e, na sua adolescência, ingressou no Convento Franciscano, onde veio a seguir seus estudos para a vida religiosa. Teve que abandonar os estudos devido à necessidade de ajudar seus pais nos trabalhos da lavoura e no moinho que sua família possuía, que era de onde tiravam o seu sustento, através da atividade de prensagem de milho, arroz, etc. Esse serviço era feito para vizinhos e famílias da comunidade.

Ao completar dezoito anos de idade, alistou-se e foi convocado para servir ao Exército Brasileiro no Batalhão do Rio de Janeiro, onde veio a destacar-se com méritos, como atirador.

Voltando a sua terra natal assumiu o comando do moinho de sua família e nesse regresso logo conheceu a mulher de sua vida, Ingred Kiecknoefel Doelle, com quem contraiu matrimônio em 05 de janeiro de 1963. O casal teve cinco filhos: Roberto Doelle (in memoriam), Carlos Rogério Doelle, Edmundo Cezar Doelle, Adelaide Doelle e Adriane Doelle.

Após a união matrimonial preferiu seguir novos caminhos e passou a trabalhar como marroeiro. Com essa profissão veio a aprimorar-se e firmou parceria com Ivo Kerber no desmanche de rochas para calçamentos, que foram utilizados para pavimentar várias vias públicas de nossa cidade. Aprimorou seu trabalho e especializou-se como foguista de rochas (detonador), fazendo serviços para várias pedreiras da região. Com esses serviços concentrados mais próximos ao perímetro urbano, veio a residir com sua família nas localidades do Km 13, Cachoeirinha e por fim fixou residência na Comunidade do Pintado, onde em sua propriedade, graças a sua visão empreendedora, passou a obter lucros em outra área de atuação, tendo iniciado no ramo de produção leiteira a criação de animais de pequeno porte, que eram vendidos para seus clientes. Fazia também a entrega de leite e seus derivados de porta em porta, diariamente. 

“Doelle”, como sempre era chamado, foi uma pessoa envolvida nas atividades da comunidade, seja em ações ligadas à Igreja ou na conquista de melhorias para a comunidade junto aos administradores municipais da época.

Mais tarde também trabalhou como caldeirista e foi ainda trabalhador da construção civil.

Ficou viúvo em 02 de janeiro de 2004. Continuou sua vida com sua família e veio a falecer em 17 de junho de 2017, onde deixou além dos filhos, nove netos e quatro bisnetos.

José Alberto Doelle sempre foi um grande pai, ensinando a seus filhos os valores morais e éticos em suas vidas, bem como sempre incentivou seus filhos a importância do trabalho.

